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Norne do Projeto: Programa Indigenista do CTI
País/Lugar: Brasil
Organização: Centro de Trabalho Indigenista
Projeto :

1 Organi zaçÊo sol ici tante/executante

Ct+ntro de Trab"el ho Indigenista./CTI
Rna Fid;rlga. 548 - sala 15
Ct5432-ClC)Õ S§o Paulo - SP
BRASIT-

0 CT I 'f oi f rrndado em f ervere,ri ro dt* L9'lS e é Lrínâ
asigoc.i;rçIío civi I que rãtr comprornete à tratral har jurntc: â
deterr-rnin;rda:; pcrpLtlaçÊtes indígerras. lcrcal iz"rdas €?ín ter ritório
br-asiIeiro" viç;ando sLra auto-determinaç[Hr;.

2. Grupo beneficiado

Pcrvcrs ind.ígenas:
5âo diferenteg grLrpos indígenas qLle vivem ínos estados

de I'tato Brosso(norte e sul), Pará, Goiás, Maranhllo e litoral
do Espírito Santo aÊ RS, Êín território brasi lpiro. Pela
si.'tnaçHo pcrl ít j.ca e ecc:nâmica egtâe s.e*nde ameaçadcs. rln Eu;i
e>rigtãncia enquranto grupos étnicr:s distintos.
Flul heres indigenas;

É amplarnenter corrheci.do o fato der que s.i\o as murlherers âs
(JLrclrdiâE cJo mods de vida tradj.cional indígerra. Além çJi=.s:er a
sLlâ re";istEncia e tenacidade é qr-re concJurz verdarJeirãínÊrnte a
lr-rta cJr:s trnnre:rrs pír, mutj.tog grupos indigerras coín c'E qgais c:

CfI trabaIha.
n irnpcrrtante papel das rnnl here+s ne manutenção da

tracJiç3ro e da memória cul tural das scrciedacles i.ndíqerras.
conf ronta de modo parado»lal com aqlrele doE homens r porque
es.tes eE.ttlo mais elnvslvidos cc),n ás ino.r;rçüerg rjr: mlrndcr dns
nêttr-índicls. €r ;:rer-tan't:e" cclrn â sgifera rJas rell,,açÊltls ilrter-
étnicas, As mu I lreres indigenas p6r .çrÉLl enr/crl v.imen'to direrto
ccrín â rerçrrcrrlltçêIct. entçrnclida eín rierntidn arrplo. halj.rãín1 para
os hornernr;r oB limites daquilo qLle é aceitável de ser
i.lrr::t:r-;:crr-aclr: ac.r patrimânio cr.rl tlrral clo grLtpíf .

É sabido qure coín a dependEncia de, bens indurstrializacJos
ger;rcJa pel m cc:ntato:, àE mur I hrres desetmper-rhetm papel
erconiirniccr fundamerntal produzindo artezanato, que pt:r Lrflr lado
gararrter â csnti.nr.ridade das ativi.dades tradicit:nais e pt:r
outrc: ere torna c: mais Ímportante prodlrto cornercia I i:ável
entre âsã scrciedades i.ndigenas É êr s.scir*dade nacj.orieil. Em
rnuti tos cclsosi, e.Et.i e.i tuaçHo de comÉr'c j.c: Frr'tlvncà LrÍna sLrfJer
e:.rploraçêta cJo tr';rtral hs f eminino EeÍn qLr[? syntretarnte r+e al tere
e situraçâto dtp ernpcrbrecirnento creççente* ds grLtFrcr. O predlrto
cJe art-eg;rnato níÍe tem seu r-era I va I crr rc?ccrnlreciclt: pr,ll o
merc;rr1o cc:nsrtmidor E à intengÍ'ficaç§e erx;rcerbarJa der§.:"rE tipo
de çrr'odutç'ü1o erolçtc,trr''t*ce $Lrâ quta I j.darrJe. lr,ls$s.te rlLràrcJr-cr, qur,andcr t:
CTI bt-rg;ca al Lernat.ivas de desenvt:lvirnento srls:tentado
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c$ÍntfiílârJaE à ati'ricJades de rnanejcr traçJicic,nal rceal izarjas
perlos grt-rpt:s; indígenas, busca tambÉrn reequi I ibrar Llínâ
sitr-raç§o in'ter-na perturbada pela sitr-raçâo der contato.

Em algltns câsoÉr projetos eepecificcrs envolvendo
e)i c I r.rç.ivarnente rrur I hu.res índias ge f aeem nec;es.s"1r io. O f'T I tem
incentiv.rcJo à (3r'gànizaç§o de grt.tpos ccÍn tlcleÉt ,"tã pror-lr-tção de
cerãínic"1. cc.tíno por elreínplo! entre os 'ferena É] l.adiwér-r, Os
objetivos dessas iniciativas s§e: crj.ar condiÇ[Iel; p;tra qLtc?

pc:seaín rJiscurtÍr sÊLls problemas e valorizarr ELr.rÉ atividadest
furndamerlt.aiis Ãcl exr*rcício das prát5.cas rituraris Ê artisiticaç;
el cornerci.aliz"rr sriLrçi produtos sem depender er>rclt.ts.ivatnente de
inteprrnedi,Êr j.sg . As 'l'ererna chegararn ã criar Lrírrâ " c-cac,;rerâtiva
de àrtergiâtr;" " c(:r,n çt trbjetivo de j.ncrerrerntar' êir prcrdução Ét

f acilitar o transporte do àrtes"lnâto grrodltzido parâ venda,

3. Objetivos

A longo prà:ro!
flensegr-rir à alrto-determinaÇâc: dos povos irrdigernas t

meI horando sLrâ c1r-raI id.rde de vida f re*nt*: à si trraçfrtl irnposta
pelo con hato.
A cltrtg F'rÀzc:!

-- Frcrmcr.rer clt.r ers'L,t*rrder ílrc:jetc:s rJe des,envr:l vitnent,o er-tto
suç;teri{:;irju .18 ct:mLtnicJades, iÍrclr-rindo ati'tidarjec. artelanais e
aqr-icr:li,isr â81ê-r?§.s.crrando e instrt.torti.ntalireinclc.t os, j.rrcJios Í'la
árera cJr" Êdutc.qçÊlm i

F rornoverr- a irJentif icaçHo.dernarcaçãe e r-ucJLtl "rri:açâo
f urncliária dars terras .indigenas;

-- Fortalecs,r ã nrganizaÇHo interna Ê Á r'Êíl"tçllc, entre os
pc,vGE i

Fr-onrr:ver açBers juridica:; eín çJrlfel*a dc:s rJ-ireitoE
inrJígernars l

-- I)r:cutrne;irttar Êts; ltitas dt:s pc:t/t:s.i
Denurn ci clí- abltses , ar-bi trar ierJades .

4. Atividades

tl Ctrntre der Trahalho f ndigenista concerrtra :iLtÊt atutaçâo
no apoio dirç'to às cornunidades indigena:i atravést

-- clr* à$seriscrri.a e apoio juridics niàs qure*etüa.r' qLrs* clizem
respeito Ào cc:ntrole territorial por parte dc:s .indios"
regLrl ariraç"1o rJarç terrras e procese.c:s de irdeni=ar;âo que
envolvem coínunidades indigenas e eínprc?EàÊ3 e*:; tatais e/out
mu I tinacionai s;

cJe apnir: às atividades e*conámj.cas qLrÊ e,nvolvem o
aur>rí1io financeir-B e tÉcnico de atividades agricolas (e pâre
â qr-ral cnnt;rnr ct:ín a participaçHo c1s agr'ônc:rnc,s). çiersqltisa de
atividades al tr*rnativas de produrçâcrr c(:r,r(?rcial izaçâo
autônom;r da produtç8lo indígenal

da elaboraçâe dei rnate*rj.erl didáticcr c+specífico,
f orrnaçÊtcr e orientaçHo âc:s pr'Õf esísi,cires e/c-rLilrrmÍ1 i toreg
indigena:; qLrê lecionam nas aldeias, visando Lrírã di$cttss§o
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scrbre o pápeI da escola e e criaçllo de núclerns curl turais
dentro das aldeias controladog pelos próprios indiosi

do reqj.s.trt: etnográfico e troca cle materiais
inf nrrnati.ros entra" as aldeias. atravás de gravaçHr:s eot
videro--taç:e. 'f reinamento de índios perÉr traballrosr dÊ cãrnerai

acornpanharnerrtcr Ê intervençâo pol ítica nãs áreag de
grandes prCIjetc:s qovernaínent.ris (Carajás. Prodeagro,
Planaf lsro e C7) i repre:ientaçHo{ eÉi§.t?€}sroria B ;rpoi.o nâs
questBesr amb j"en ta I i stas e el ahoraçHo . eín con j urrito co,n a5
demais entiçJatJers indigenistaEr Í1o traçade das e$,tratégias de
atr.raçào jlrnte acrs poderes do Eetado.

4.L. O contexto politico e perspectivas

tl J:rirrcipal abjetivo dos projetes de CTI é â alttenomia
das; grLlpos indigenas coín cls qutais vEm tr-abalt'randot
garanti.r"rdcl*llreç ct pecler próprio de deci$fro B defe*sa de: seLls
interesses através de AssociaçSes Indígerras coín
personàl idade jurrídica própriâ, A novà constitutiç§o
brasi le?ira reconhecerur à legitimidade d.rl; co,nLlnirJacies
inrlír;enas r']ãr-á ingrers-sarem enr jutízcl nB defesa cle sPLts
interer=ses. Entretanto egtá prevista pàrã 1993 à revis§o
const.i turciona I qr-te pr:derá colocar Érfir ris;co i{B conqttis;tas de
cidadania alcançadas eín l9BA.

Durante cr Gcrverno Col lor, à qr-restllo incligena f icout
vincul acJa ao HinistÉrio da Jr-rstiça, do qltal sairarn assinadas
ó(l portar ias de* demarcaç§o, visando açi 1i:ar c, ct-ttnpr-imento
dcr prazo cc:nsti tlrciona I .

Êrn 'f everej.re de 1991 r BsEep t'linigtÉrio rc*desienltoLl cr

pepet institurcional da FUNAI. circLrn-"jcrevendo*a ao ãimbito
e>:clursj.vo da reqr'rl*rização furndiária clas terras indiqenas.
Diante dersge nt:vã conjurnturra, o CTI se posicionoLt ntr eetntido
de crcurper crs. esF'ç1çt:s politicos aberrtt:s nB àF,Âr{?lt-ro cJe E=.tado
parâ introduzir ali conceitos e procedimentos quÉ ampliem a
participaç§o dos indiog e da gcrcitlcJadc+ civi I na f isical iração
dos atc:s do Boverno. Através rJe conv'Enio coín â FUNAI! cr CTI
se prrpâs ãr pre=.tar serviçes antropcrlúgicos eín Frc:cc?ssos de
identificaç§o de *rerag indigenas,

Paralelamente a esge proceE:;or BE; entendimentos entre o
governo brasilr*j.ra (§OB) e os doadtrres irrtern;rciorrais dcl Ê7
pâra a e>recurç§o do Frograma Piloto de Fretr*çâm às Florerstas
Tropicaic; (PFA) era vigto pclr Lrín conjurnto de CINGs coíno Lrínà
pose.itri l idacJe real de angariar recLrr-:;$:; pàrâ o
desenvolvirnernto sustentado da reqiào arnaaânica. Junto ctrín
ourtras ONGç;" cr CTI contributit-t pârÃ â fundaçâo dc: Grupo de
Tr-ahalhr: Amazôniso (GTA) - clrjo mandato É o rje acompanhar aE
aç&eri clcr gciverno brasileiro na fermrrlaçâcr Ê B)íBtruçâtcr do PPA.

A r-ervisãcr censtitr-tci.onal prevista FÊrâ 19?3 e as
perrpectivar dçr apoio finsncelro àsE dernarcaçPres de ár'ea
.tncl ,lErnnan previ$tag na B7 e de outtros emprÉstirnos bilaterais
;r ec}vÉ,rnc]s erç,tadurais da Arnazân j.a n f ai:e*rn dos pr-ú>l irrc:ç. cinco
Âl1cls LlíB periodo decisivo para a rcigt.rlarizaçllg derf initiva das
terras incliqenaE no Brasil.
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4.2. Acompanhamento de Projetos gcrverneírrentais
ambientais

e questÊtes

í'J Frograme Piloto de Froteç§o às Florestas Tr-api.cias. (PPA)
â ser financiacJos Pelos, doadores internacionais veín
ccrnfigltrar ma.is Ltín conte>:to de trabalhç3. Até 13 m63nrentor âB
mieEBes do B*nce Mr-rndial e doadores concluiram que àFe,nãs, âs
propostas oriundeg da sociedarJe civil(ONGs) e â proposta da
FUNAI rel at j.va ' identif icaçâo el dernarcaçlle de terras
indigenas de cltja elaboração g1 CTI papticipç3ut o estavam
surfiãienternente furndarnentadas parâ recebererm r:s recLtrsos da
pr'.irneira 'f ase rJc: FPA, A f iscal izaç§o e interf err:nciÉt das
pot it.icas ambie+ntais pàre a regi[io srna:crnicit bt*m ccJíno â

implantação rJcrg projetos rJemsntrativos cc.rrtemçrladcrs cB,n uín

L/6 rJo orçarnento previsto no prclgr'àína piloto vâo e::j.gir das
ONGE novâs tarefas e càpacidade de articLllâÇâo.

Papa I e I amen te . con'Linurarn â sÊ-ar negoci ad«:s emprÉst irnos
hi l,,.rt.trr-;r-i.s u.rntr's: eç.taclcls e rr Far:cc: Mr.trrrjial . ncr:i qltais a
qurest:itio irirJíqena é csnstantenrente atrctrclatJa de fornia
eqr.rivoc;rtl .r.() CII teln pr-ivilargiarJo st.tit artutaçlto rlár5 ílrc*a clrl
Car.rjá5' er Frode;:qro (M'f ), por atingirem gr'LtPCls3 ir:c1 igeitr;rs coín
c(g. 11t.raj.s. à errticlade vt?ín trabalhandr: há vár'ic.:; âr'ic:s.- Essa
aturaçl!o sitr rJÁ. Lragicanternteo [?Ín tres, níverj.s':
f . infor-rrrando e posl;ibilitando ac]s irrdios cirt:nlaç*1c, entre
ÃÉ alrJeiar= e aÕr3 centros de decisâto pnl ítica Fíiâra á

rJ.i g.cut:,s.1c' clo pr-r:L,1 eíIlcr GlBpEcí f icrr :
Z. interf ericjo F-rnqLrãÍrtc: cong;Ltl tor €i cÂrl al rje er>lpreesãCr des
reinvindicaçBes e direrites das cctfllLtrridÀders'i
3. «3rG;rf'l i zando à do(:urne.ntaçHo P prcmevellclo aç$eis c j.','t:,is e
jr-rdiciaiE ern conjutnto corn outtras entidades,

4.3 .Identificaçâon dernarcaçào e
terras indigenas

regularização fundiária das

ç1 CTI tem atutaclo nâ def esa E r-t?BLtl ariz.rc;§a Ír-tncJiária
dos ter-r-itôrio--, dos qrLrpos indíge,nas ctrÍn t:s3 qttais tr-erbalira,
gar-antiriclr: a clrit:.ntaçHo jurridic;i Er êrr,tr-crç]oltlgic;r Fíê(rà todas
âs qurest(!es rerlativas. à cc:nf irmaçHo de Et:Lts rJirej.tc,s s;obrer
âs. terras; qLlÊ ocLlPãín! o rnonitoramento da regltlari:aç§o
administrativa destes territórios, cr incentivo Er à

viahi I izaçtta cle alrto-delnárcâç&eç.r àEs'iíIl ce,tto ass.erse.oria eíIl
evLãntuais prÊcessos indenizatóries -

llesse$ clsi.s últ.irnos âncls. purclemos intensificar nB55à
aturaçã13 çig,g.sa ár-ea jutrrto a(]s Sltrlti-Ail,lewar n liacJiwêt.t. UIaiâpi n

Apinayé/l.r-ikati, lrlarnbiquara, Salurmà, Xavarrte, (§ir.riá-l4issút ) r
Tortnr rio CnclrorçÍrlnltn e Buârrhnl*líbyA do lltoral.

H**r tr-rlrrI hce csrntrlburl, lr pârÕ s reslrlsrieaç&ro fr-tndiánia
dar âr'ç,uu hlat!rp.t.. llrLhettl. NamblqLrâra e Balr-rrn.ã. Esisas áreas
estHo identificarJasi coín portarias de reconhe,cirnente dcr
MinistÉrio da Jursti ç.e j á assin,adas e aguardam dem"ercaçso
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f ísica. A real izaçâo clegta etap"r depernde e>:clursivanrente da
I iberraçâo de, r'ecLrrst:§i f inance,iros dc: Lisvernr: l:ederal p;rra B
ór-gãa indigenista. A sitr-raçHo da árera I itigiosa local izada
nt: in terior da râ.Eervâ lladiwéur ai.nda está indef inida t
esperancJo decls.fro rJo Surperior Triburrral Federal de'Erasília.
Tamhérn ct.rntinlram pendentes âE redefiniçeies doç. linrites das
.tre.ls Surut.i -A.i i,:ewar e ApinayÉ . Êmbore aE presstle:l qLle
rea l.i z.rmr:ls tenha 'f ei to ct:ín quel à FIJÍUAI as r:c:ns;:i.rJer'as,sGi ccrnro
áreas prioritárias,

Í-'or olttro Iadc:. sâbe*-s;e qt-te àt simples t'grgt-tlarização
furndiária das áreas indígenas nàr: re,sçrlve* (f,s çlrob1e,nã§i
enfrentados pelos povos que nelas habitam. ê. preciso que sÉr

cJiscurtam estratÉgias de controle sobr€I âB telrras; delnarcadas,
Llínà vez qLte elae continuam sof rendo cJiversas rnocJalicJades de
in'ras.§o (garimpeiros, madeireiros, f azendeireg, r:tc. ) .

É pc:r isso qt-tê charnamos de açBers de centrol e
terr-itorial peqllencrs projetosl oLt melhor. càínPos
dernonstrativcts de atividades ecerríirnicag rrLr çJe sr.ths;istP.'ncia t
tradicionais ot.t nílrr. realizadas eín Flec{Lrena ergcale eÍn pontos
e.stratÉgicos rjos territórios indígenas. de forma a
proparcionâr às camltnidades cendiçBe=, pãrt G?)íercÉrem esse
controle. Esses peqL(enos, prOjetos dHc, c,rigerrn à Ll,ú pratcesso
de digcLrssi§o gobre aB necessidaders dns indic:g ct-tja avaliação
constan te permi ter gerâr r À médio e I ongo pr'ã{rí: r Pr"t: j etos de
derienvol vimento altto gt-ts;'Lentado ;rd;rptados às
claráct€-ar i'sticaç; do meio e às 'formas de orqarti::ar;§o sacial de
cada grLtpc:. Eçises trabalhos de cJemarcaçÊlo e cc,ntrole
ter-ritorial fcram encaminhados à "DreP.onigsaP"tir:n der
liatt'rt:lie.chen", c{t.tÊ financiot-t, nc:S dc,is t.tltimc:s ãnc}9. e59a
área der trabaltros dc: CTI.

4.4 -Desenvol vimento auto-sustentado

A si tutaçàe atltal dog povcls indigenas ncf, Brasi I e sLlas
perspectivas de f ltturo demonstrarn a estrei. ta
irrterderçrerndÉncia entre os niveis econiirnicctsi pol iticos e
ect:lógicoe. Esta irrterclependEncia e>liqe dos Prc:graínà-"i de
a;:oio à prcteç§o das terras indígenas â irnpI ementação de
a I ternativ;rs de, de.senvolvirnento ! seín as qltais eg6âs áreas
indiqe,nas cnntinuter'!Io sendo depred.tdas de acordo coítl o
rnr:tjelr: tJe, Ê:>iploraç§ta vigerrte no Brasil. Tais, prc.qràfiss; deveÍÍl
ct:rtriburir pav'à ã!i mellrorias nâ qltalidade de vida que esseg
Für/crs v[irn trr-rs.c;rriclc p qug , ern a l gurns cãís3cr5:, oE l evararn â
aceitar modelt:s impostos de e>tploraçHe desitrutiva.

Egis:e,ç; trahr;r I hog e>r Ígerm acomptrnhamelnto tér-:n.ico Gl

pe*sqr.ris.ar interr'*rJiscipl inar tants ncl qLtG? diu resperito àg
técnic.r:; de prodrtç§e/e>l Lraçâo qutan'tc: 'cslmcaç.1o dt:s prodtttos
nos íner-cados lr:caig, nacionais e internacir:nais. Destaca-s.e
â nsceef,iidade clo acompalrhamento antr"opo.lógisc),ràr clrganiznçâo
dorrlr stÍvldadec nclvas prlas cornlrnidedes.

Os prnJetos. s§o os seguintesl
llratiiS: Esturdo de viabi I idader de impr antaçllo de uína

unidade de e>r ploraçâo dt:s frurtos dtr ctlFFciclor .;i s€lrefir
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coínerciàl irados nâ f orrna de polpa. Egta proposta envolve
tanrbÉm à popr-rl ação rerçior:a I pobre ! qLle gradativeaíDÉÍ'rtE veín
vecJendo :;ELIç3 loteq; Por f al ta de condiç$es. de lst-rb$is,t'êncie. O

proj eto visa gerâr condiçEes al terrnativas der altto
su:; Len tieçào pàrà cr=' indios Farâ a ;rc:pLr I açâo regional .
preslerrvanclo t.arntrém â vegetaç§cr nativa cJcrg L:titr'ri tórios de
entorno da .lrea indígena.
* Terer6a: AtivicJadeg de ãgrcrsi lvict-tl tttra r coÍn â uttj. l ização
de tCrrct-licag da agricurltura regeinerâti.ra! coín à finalidade der

nrelherar G aprove,itarnento das ár'eas de plantio e a quralidacler
dos produttos al irnentares consltmidos,

glaiapi : Ins,trutmental izaçHo e e>lpans§o de atividades de
mane j cr drs recLtrÍÉoÉ vegetais G| estutrjos de viabi I idade Pârâ
ccrnrercial izaç§O de f rritas de palme*iras e' r-f,:ls3iÍlãls'

Oriepta«;âÍo d,r e>ltraçâcr ínanLtâ{l de crLrrcl dar alurviãor Bfr Íl*}qt-leriã
egcala e coío tÉcnicas nât: polutentes. A s'istematizaçâo daç
atividacJer; e>ltrativas (vegetal e mineral) Çât"àrtÊ á
marrr.rtt*nç*ícr do p;rclrâo de ocupaçãe descen'tral i::edc, e!
cont:eqLtclntí-3ínentí, r mel horias nâg condiçÊres de, s.Lttr$i.sl:tünr:ia §3

f.iscali:aç§tr dcr terrritório perínanenternente ;rmeaçaclo de
inverslio,

4-5. Educação Indigena

Os tr-abalhr:s nà área de eclutcaç'1or ãF€.is'Ãr de tererm sids
de?-'it"ln,,'rflvidog eín ni./el específ.icr-'r í1Â coínpc:EiçlIt: dos
d i'f epen teE pro j etas de5,de â f utndaçâe da elticlede'. gÃnhãraín
egL.e ànt: Ltín pr:sc: especial. Igso s,Ê deve à rJois motivos
háe.i crrs3 :

a rJimene§c, que qainlrararn crs pl'cajetc'E de autte-s.t-tEten t*çâo
na-q ár'ea l.rahii, TÉ,r'ena e blaiapi que Pãssàín à e:li.gir Llín apoio
tÉcnico ír,àric'r âíf níverl da irrgtrltmerrtalização dag
coínLrrl irJade= i

â of 17rta de 'f inanciarnento pt+l a Nc,ruteg;r der t.t,n prcrj eto
especi f i cc: nessa árc'a
Asi cc,mlrnicJaclerg i.ridigerras no Braç,i1 srilnifers.t.rm há mltite tempt]
o i.n tt:,r-e-Ege eín ter àceggc, àcl prc:cesç;o f orma I de
eçcc, I;iriz;rçâtci- Êm etttrOs terrnc:si FiEs.ei iri'Leress;e é Ã

e:lpresslto rnais clara do de'sejcr cje dt:ntinarern c: cádigo
eEcri to. qLlp ocurparia LtÍn llrg"er cÕínplerne'ntar ;icls ínodcrs
tr;,rcJic:i.c:.,n;riçi dr+ aqurisiç§a e trant:migs."lcr rJm ccrtrlitlc:inrsnto.
E.;garç; r'eivirrdicaçPÍetS rJeveln g,ê?r vi::: t:as err:Lr (:r '"rrlgltlct da
prob I erná t i ca dr: ccll-t t-c1 to in terÉ tn i co .

í..1 i.riser-çâ{o cJt: CI I e,n proqrçÍír}c.rs. de: e+dutci'rçHu :lrrdígena tt9m
sr-l rJadr: eín cJif+:r'en'Les níveis;r Êfr futnçlàcr dr: t-i.po de
itrter-vtlrrçâío s êrs.sete.s,.c:rj.ãí qLtÊ ín;rt'rtãÍ,r crríIi crgi qrt..tÍ-rc.t*, c(.rín gLtc*ín

des.e+nvolv,r." LrÍrr tratralho. Og srLrpc:s iiEr;egs;.or-atj{fs atlralrnente
sl1ç:: 1:F: Tr,rrtirr;rr c:.rrff trab;rllro irriciadcr e*nt 19t17 I c]s l.;rtJitrÉt.l " à1

p.irrtÍr'' cJo .tqElFJl (rs lrlaJ. pl r a ;rartlr cJtp 1?9C,i cls l'irahi3r a
prrr"Lir- dr.r l'?71\"/'76 ( Frrr:j srt«r drp e'dr-rcaç.!cr qLtct f oi dr.iir:ir:.rrtv'cllvido
cit-" f clrm't Ínte:rrn.i b.enter Efi f utnçHo da* IlecLlliarÍrJadçisr ;rrú;:ri;rs
dt: grr.(pcl e do tr-ab;rlho).
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Tados e§Bes grLrpos est§o inseridsE eín projeto
encaminhado à NCIRAD, intermediado pela The Norwegian
Rain'f c:rest FourrrtJation . O trahal lro desenvol vido peirte da
perspecti'ra de encârar â alfabetizaçâo n§o coínr: Lrrna qr-res'Eâo
meramente técnica, ínas furndarnentalrnente política. Nessa
dirnernEÊto políti.ca degtaca-se cr reforço à espercificidarJe
curl turral dos di f erentes grupoe. A elaboraçlln de rnateriais
didáticos adequados àe característicag curlturrais dos grupos
atendidoç. t: treinamçrnto de prof essc,res indigenas e â
asse::.sclria rJe espe"cÍal istas nâs áreasr procLrrâín garantir â
viahi l5.zaç§a dpssa especif icicladei çurl turral e de Lrín

aprendizado satisf atório.
Hss;e traba I ho portanto, e*nvr:lve.r princi ptr l mente c:

âcclínpanhamento eÍâ,colar sistemáticr: naç; aldeias! a ínânLttenç.§o
das e6colas. á formaçào e rtlci.claçlem daçi prct'fe*ssores
indigenas. â produtçfro de* rraterr j.al didático es.peci'f ico e Êi

cri.açâto de núclec:s de docurrnentação B refer'ência trÍstúrico-
curl turral nag aldeias.

4.6. Video nas Aldeias

n ;rr o jt*tcl t/idr:-rcr nâs AlcJe*ias;" iri j.cierclt: çierlo [T I (ríl LcrE|á.
!3r: prr:plle:,r [.ruF r.r,r, latJgr â req.is'L,r-ar a c:ltlturra prrd,pria de
car:Ja gr-LrprJ" Lrocâr erss€rs regis'L,rot; entre Lrs; .rárias
c(:irílLrri.itJades. er E, l;rbmr-ar Lrnrà r'sifle>r fro çr-i.tica do prtr§.:É,risrcl de
ccrntato cJr:g.;eç; intJicrs ccrJn â s3ociecJ.ctJçl nicciorl.rl.

f:'c]r crt-tt.r(f latclcrr [?:i.sB pr(3jeto'vÊ?rfi çiÊrrnitirrrJ(.] ;t f(fr-m;rção
r: t-r'ç:inarnento de «:'Ãrneras ind.tgernas. cLu-Eor"i de ediçL{o.
inst-aIaçãa de vicJerc,tecas. çr lrnidacleç dr: trabal lic: rias aldeias.
I'las; dioç; tlltiart:tl; Ltr-rü.Ji eÉ,g;E tratrallro rer:elbt,rLt apoio dctIi,
FurndaçBelr:. Gt.rggr:,rrhe*irn, I'lac Artlilrr s Rc,cJ': f el I er .

Dentr-o da proposta de trabalho do CTI. o vides integra
e r-e'f crq;a c: ccrrr.jltn L.t: des projri*tsE i rlc:) gLre §.e reÍere à
re;rfir-mac;âía Étnica e valmri:açãu curl'[lrrel clci=. grLrF]cls
ind igenas.

4.7 .Pr,N

Êt;:artir de 1?93. o CTI/Pl.iN iniciar§o B processo de
f lrsâo cJr* entidade,s n processo erste qLre j * virrha Eendo
dirscLrtido h.{ alqurns ânos. O acompanharnento cJa qutestâo
f urndiária será I ev.rda por CeI go Aok i e Gi l berto Ae.rnha I o
projeto cle apoio agricola será âconrFranhado nc: lacal por
Palrlo Fe+pe corn a assessoria dos agrànomos do C'f L Ao longe
de 1993. o Pt:I.l encelrrará sLlàE ativid"rdr:"$ enqltanttr errtidadet
alrtánorna, sendo cr Froj eto Haioulá/Nhandeva incorpora«3o ào
CT I. A .inf ra-eç:.trr.rtura dr: Pl,lN BÍn íànraniba-t srerá gradltalmente
repnrrada àoçi íricliors (vider carta ane>la).


